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INTRODUÇÃO
A obesidade central pode levar a um maior risco de complicações cardiovasculares e até a morte, 

pois está associada ao desenvolvimento de várias doenças, como hipertensão arterial, diabetes tipo II e 
doença arterial coronariana (GOMES; OLIVEIRA NETO, 2018). O gasto energético no envelhecimento é 
influenciado por várias mudanças que ocorrem ao decorrer dos anos. A atividade física tem papel chave 
no controle do gasto energético, propiciando este, para o controle do peso e composição corporal, ideais 
para a manutenção da saúde integral (FERREIRA, 2016).
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OBJETIVO
O objetivo do estudo foi avaliar o nível de atividade física e composição corporal de idosos frequentadores 

da Universidade da maturidade. 

METODOLOGIA
Os idosos participantes do estudo são frequentadores de um projeto “Universidade da Maturidade”. Foi 

realizado avaliações de características sociodemográficas, nível de atividade física através do Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ) (MATSUDO et al., 2001) e Composição Corporal (Índice de Massa 
Corporal, Perímetro Abdominal, Risco Cintura-Quadril e Percentual de Gordura com utilização de bioimpedância 
tetrapolar) (ABESO, 2016). O estudo teve aprovação pelo Comitê de Ética com número 77415517.0.0000.5516.

RESULTADOS
Participaram do estudo 35 idosos, com idade média de 68,14 anos (±6,07), 65,71% do sexo feminino. 

Em relação ao nível de atividade física, 61,76% foram classificados como ativos e muito ativos (29,41% e 
32,35% respectivamente). Quanto a composição corporal, 51,43% estão com Excesso de Peso (Excesso 
de peso, Obesidade I, II e III) pelo Índice de Massa Corporal, 80% com perímetro abdominal aumentado e 
aumentado substancialmente (25,71% e 54,29% respectivamente), com risco cintura-quadril alto e muito alto 
(25,71% cada) e 65,71% com classificação ruim e muito ruim no percentual de gordura (37,14% e 28,57%).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar de a maioria dos idosos serem classificados como muito ativos, a maior parte também foi 

classificada com excesso de peso. Já é amplamente discutido que a atividade física tem relação direta 
com a composição corporal, porém, para que este efeito seja significativo, esta deve ser sistematizada, 
regular e com controle da intensidade, assim, a intensidade, regularidade e/ou sistematização da atividade, 
aparentemente, não foi suficiente para atuar na redução de gordura corporal. Recomenda-se o auxílio de 
um profissional de educação física para que estas variáveis sejam controladas.
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